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1.800 pessoas

40 encontros
M A I S  D E  

M A I S  D E  

11 Centros Culturais

CEUs
Paraísópolis
Rosa da China
Sapopemba
São Rafael
Inácio Monteiro
Alvarenga
Lajeado

Bibliotecas
Castro Alves
Roberto Santos
Amadeu Amaral

Memorial da Resistência



Temas

Racismo
Capacitismo

Etarismo
Igualdade e

identidade de gênero
Entre outros ...

Contos

A Cega e a Negra
Mãe Wu

Entre Folhas do Verde Ó
Amora

No Sofá da Existência
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Largo General Osório, 66 
São Paulo, SP – CEP: 01213-010 

(11) 3335-5910 
memorialdaresistenciasp.org.br 

  

 
 

DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES REALIZADAS 
 
 
Eu, Uma Reis Sorrequia, RG nº 49.970.810-6, produtora cultural responsável pela Ação 
Cultural do Memorial da Resistência de São Paulo, declaro ter recebido a Cia. Culturalistas 
Projetos Artísticos e Educacionais Ltda., CNPJ nº 30.006.817/0001-38, com o projeto Contos 
Inclusivos e Travessos, aprovado pelo PROMAC (2023.09.01/03871). 
 
 
As apresentações ocorreram nos dias 28/03/2026 e 17/04/2026. 
Público impactado: 17 pessoas 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO – [DRE] 
CEU SÃO RAFAEL 

ATESTO DE REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS 

Atesto, para os devidos fins, que foram realizadas nas dependências do CEU São Rafael, 
no dia 15 de agosto de 2026, atividades culturais destinadas ao público infantil, promovidas 
em parceria com a empresa CULTURALISTAS PRODUÇÕES, inscrita no CNPJ nº 
30.006.817/0001-38, situada à Rua Indaiá Grande, nº 35, Jardim Aricanduva, CEP 
08275-710, São Paulo/SP. 

As atividades consistiram na apresentação de contos: (A Cega e a Negra) e (As folhas do 
Verde Ó), realizados nos seguintes horários: 

 Atividade: das 10h00 às 11h00. 

 

As ações contaram com a participação de aproximadamente 60 (sessenta) crianças, 
proporcionando ao público momentos de fruição artística, contato com a literatura e 
estímulo à imaginação, à expressão e à formação cultural. 

Dessa forma, ATESTO a realização da atividade acima descrita, para fins de 
comprovação da execução das ações culturais realizadas no CEU São Rafael. 

São Paulo, 15 de agosto de 2026. 

 
 
 
 
 
 

MÁRCIO RODRIGO DOS REIS 
Assessor de Cultura 
CEU São Rafael 
Secretaria Municipal de Educação 
Prefeitura do Município de São Paulo 

                                                                                        

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO – [DRE] 
CEU SÃO RAFAEL 

ATESTO DE REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS 

Atesto, para os devidos fins, que foram realizadas nas dependências do CEU São Rafael, 
no dia 15 de agosto de 2026, atividades culturais destinadas ao público infantil, promovidas 
em parceria com a empresa CULTURALISTAS PRODUÇÕES, inscrita no CNPJ nº 
30.006.817/0001-38, situada à Rua Indaiá Grande, nº 35, Jardim Aricanduva, CEP 
08275-710, São Paulo/SP. 

As atividades consistiram na apresentação de contos: (A Cega e a Negra) e (As folhas do 
Verde Ó), realizados nos seguintes horários: 

 Atividade: das 12:00 às 13:00. 

 

As ações contaram com a participação de aproximadamente 60 (sessenta) crianças, 
proporcionando ao público momentos de fruição artística, contato com a literatura e 
estímulo à imaginação, à expressão e à formação cultural. 

Dessa forma, ATESTO a realização da atividade acima descrita, para fins de 
comprovação da execução das ações culturais realizadas no CEU São Rafael. 

São Paulo, 15 de agosto de 2026. 

 
 
 
 
 
 

MÁRCIO RODRIGO DOS REIS 
Assessor de Cultura 
CEU São Rafael 
Secretaria Municipal de Educação 
Prefeitura do Município de São Paulo 





16/03/2026, 12:33 (197) Contos Inclusivos e Travessos: Literatura e Direitos Humanos para Jovens em SP - YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=bxa790sh2BM 1/2
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C L I Q U E  N A S  I M A G E N S  E  A C E S S E  A S  R E P O R T A G E N S

Contos Inclusivos e Travessos promove encontros gratuitos de leitura e debate
sobre Direitos Humanos para jovens em espaços culturais de São Paulo
Março 10, 2026

A literatura como instrumento de transformação social é o ponto de partida de Contos Inclusivos e
Travessos, iniciativa de incentivo à leitura e promoção da cultura da oralidade voltada a jovens de 12 a
17 anos.

A partir do dia 24 de março de 2026, o projeto realiza encontros gratuitos nas bibliotecas Roberto
Santos, Amadeu Amaral e Castro Alves, nos CEUs Paraisópolis, Sapopemba, Rosa da China e São
Rafael e no Memorial da Resistência. Para conferir a agenda completa, basta acessar o Instagram
@culturalistasproducoes.

Inspirada nos pilares sociais dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, a
iniciativa aborda temas como racismo, capacitismo, diversidade sexual e de gênero, igualdade de
gênero e etarismo, sempre de forma interseccional, evidenciando como essas questões se atravessam
nas múltiplas camadas da experiência humana.

O título "Contos Inclusivos e Travessos" brinca com o duplo sentido da palavra "travessos": tanto
como aquilo que atravessa diferentes temas e realidades quanto como expressão da inquietação
criativa inerente à literatura e à juventude.

Serão cinco encontros em cada equipamento cultural participante, totalizando 40 encontros de
leitura. Cada sessão reunirá pelo menos 30 estudantes para escuta de contos literários, seguida de
bate-papo com as narradoras, convidades especiais e as mediadoras dos encontros, que
compartilharão suas vivências dentro do amplo espectro da diversidade.

As narradoras Alexandra Pericão, Melina Soulz e Renata Jambeiro conduzem as histórias, enquanto
Fábia Mirassos, Pâm Herrera, Priscila Siqueira, Rachel Rocha e Tatá Mendonça participam como
convidades nos debates. A mediação é realizada por Alexandra Pericão e Melina Soulz.

O projeto também garante acessibilidade com serviço de tradução-intérprete no workshop e nos
encontros que abordam o capacitismo.

Como contrapartida, será realizado um workshop voltado a professores, que traz a re�exão sobre
contos e autores que enfrentam essas temáticas de forma transversal. O encontro será gravado e

10/03/2026, 17:50 Contos Inclusivos e Travessos promove encontros gratuitos de leitura e debate sobre Direitos Humanos para jovens em espa…

https://www.sampaonline.com.br/noticias/contos+inclusivos+travessos+promove+encontros+gratuitos+leitura+debate+sobre+direitos+humanos+… 1/3

https://www.youtube.com/watch?v=bxa790sh2BM
https://www.sampaonline.com.br/noticias/contos+inclusivos+travessos+promove+encontros+gratuitos+leitura+debate+sobre+direitos+humanos+%E2%80%A6
https://www.youtube.com/watch?v=bxa790sh2BM
https://www.sampaonline.com.br/noticias/contos+inclusivos+travessos+promove+encontros+gratuitos+leitura+debate+sobre+direitos+humanos+para+jovens+espacos+culturais+sao+paulo.php
https://revistakdea360.com.br/noticia/51992/contos-inclusivos-e-travessos-promove-encontros-gratuitos-de-leitura-e-debate-sobre-direitos-humanos-para-jovens-em-espacos-culturais-de-sao-paulo


C A R T Ã O  D E  V I S I T A  N E W S@ E X P E D I C A O C O M M U S I C A
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@ A R T E O I T O

C E U  P A R A I S Ó P O L I S

: https://ceu.sme.prefeitura.sp.gov.br/ceu-paraisopolis/contos-inclusivos-e-travessos/
https://www.instagram.com/p/DVtAzXOlcSS/
https://cartaodevisita.r7.com/conteudo/60159/contos-inclusivos-e-travessos-promove-encontros-gratuitos-de-leitura-e-debate-sobre-direitos-humanos
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G A Z E T A  D A  S E M A N A
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C L I Q U E  N A S  I M A G E N S
E  A S S I S T A  A O S  V Í D E O S

MELHORES MOMENTOS

“HISTÓRIAS QUE PROTEGEM”

WORKSHOP

ENCERRAMENTO

REELS 

VÍDEO DE 

https://www.instagram.com/p/DcuababhM5H/?hl=pt-br
https://www.youtube.com/watch?v=TG03rcoj1BU&t=321s
https://www.youtube.com/watch?v=LZppgdSm0SE&t=64s
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@culturalistasproducoes

A divulgação do "Contos Inclusivos e
Travessos" se deu através do Instagram
da produtora.

21 MIL
VISUALIZAÇÕES

M A I S  D E  

https://www.instagram.com/culturalistasproducoes/?hl=pt-br
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L E T Í C I A  O L I V E I R A

Algumas experiências nos atravessam e perpassam de forma 
única, como encontros do Contos Intrusivos e Travessos e as 
condições que foram feitas partindo dali. Como intérprete de 
Libras, acompanhei as leituras e conversas com crianças e 
adolescentes de diferentes regiões periféricas  de São Paulo, 
reflentindo e conversando sobre diversidade, inclusão e 
capacitismo. Mas, mais do que interpretar e traduzir para 
Libras, vivi esses encontros. Com as histórias, rostinhos 
curiosos, perguntas sinceras e com isso refletir sobre a 
potência que nasce quando diferentes pessoas ocupam o 
mesmo espaço, mas quando a leitura e literatura encontram 
espaços para florir. Foi bonito perceber como a literatura abre 
caminhos para falar de respeito, diferenças e pertencimento. 
E foi ainda mais bonito conhecer pessoas tão generosas e 
comprometidas em construir um mundo mais acessível e 
humano através da Culturalistas. Saio deste projeto com o 
coração quentinho e ainda mais empenhada em um cultura 
acessível, pois só reafirmo a certeza de que a cultura 
transforma e se transforma. Fico com a gratidão por ter 
atravessado, junto com tantas pessoas, essas páginas e 
travessias através de contos tão inclusivos quanto travessos.

Participar do projeto Contos Inclusivos e Travestos foi muito importante para mim. Eu sou Fabia Mirassos, tenho 47 
anos, sou atriz e sou travesti. Venho de uma geração em que as pessoas, de certa forma, eram impedidas de se 
aproximar da gente. Ainda somos muito vistas como pessoas à margem da sociedade, mas hoje já conseguimos 
ocupar alguns espaços que, há 20 anos, eram inimagináveis. Para mim, esse projeto foi muito importante porque me 
fez sentir gente, sentir que faço parte do mundo, da sociedade e da humanidade. Não como um número, mas como 
um ser humano. No primeiro momento, tive muito medo por saber que estaria entre crianças e adolescentes. Já vivi 
diversos episódios em que pessoas não permitiam que seus filhos se aproximassem de mim. Esse era um trauma que 
eu carregava. Mas eu confiava muito na Culturalistas e em todas as pessoas envolvidas no projeto. Por isso, aceitei o 
convite, sabendo que estaria acolhida e protegida. Foi muito importante perceber o afeto das pessoas por mim. Isso 
transforma a vida de qualquer pessoa. Também foi muito especial poder incentivar a leitura, despertar nas pessoas o 
interesse pelos livros e permitir que trabalhassem a imaginação a partir de cada palavra ouvida ou lida. Poder 
incentivar a leitura, exercer meu ofício de atriz e, ao mesmo tempo, permitir que as pessoas se aproximassem de mim 
sem medo e com carinho faz com que a gente saia transformada de um trabalho como esse. Esse projeto vai muito 
além da questão da identidade de gênero. Também aborda temas como etarismo, racismo, machismo e tantas 
outras questões tão atuais,importantes e delicadas. Foi uma honra fazer parte desse projeto. Que ele tenha uma vida 

longa, porque esse trabalho é fundamental para nós, os artistas, as famílias e toda a sociedade.



D É O  P A T R Í C I O

Projetos que tem como foco o compartilhar...o olhar 
para entendermos o outro...trocar, sentir, somar!  São 
sempre projetos que me atraem. Fui atraída para 
estar presente e ter uma troca incrível de leitura de 
texto e bate papo com alunos, muitas vezes tão 
tímidos...na fase de adolescência, que é muito 
estimulante estar a frente com essa galera...assim 
ouso dizer!  A vida é compartilhar todo o tempo ..e 
essa troca de experiências através da leitura ..da 
educação é fundamental para que tenhamos cada 

vez mais seres humanos interessados na vida!

R O N A L D O  P A T R Í C I O

Foi uma experiência incrível e motivadora presenciar 
os debates e reflexões sobre os contos e os seus 
temas diversos. Debates que nos levam para o olhar e 
a reflexão do respeito e empatia às diferenças e 
diversidades entre as pessoas, principalmente no 
público alvo do projeto que são jovens em formação. 

Aprendi muito e presenciei conversas incríveis.

R O M I L D O  G R E G O R I O  D E  L I R A
J O I C E  C A R O L I N E

Ler e discutir as leituras com o público adolescente. A 
proposta do projeto Contos Inclusivos e Travesso me 
encantou e assustou ao mesmo tempo. Encantou pela 
proposição da leitura e discussão coletiva, que sempre é 
bem-vinda ao nosso espaço. Assustou pelo desafio de trazer 
os jovens para participarem dos encontros. Ao planejarmos e 
depois realizarmos os encontros, nos deparamos com 
algumas dificuldades, principalmente em relação à vinda de 
escolas, que tradicionalmente vinham ao espaço, por 
questões mais estruturais do deslocamento entre os espaços 
do que pelo interesse em participar das atividades. A despeito 
disso, nos alegrou e foi um prazer poder oferecer manhãs ou 
tardes de outono, embaladas pelas leituras e discussões dos 
contos propostos.Acredito que às pessoas que participaram, 
também foram momentos de ouvirem, serem ouvidas, 
pensar em como os textos curtos dos contos podem suscitar 
tantas discussões, de conhecerem uma Biblioteca, como foi 
para muitos dos que vieram. Alguns deles, inclusive, 
retornaram espontaneamente para ler ou utilizar o espaço e 
suas atividades. Na qualidade de bibliotecário e coordenador 
da Biblioteca Amadeu Amaral agradeço às profissionais 

envolvidas na organização e realização do projeto. 

O projeto Contos Inclusivos e Travessos foi de extrema 
importância para o CEU São Rafael. Mais do que promover 
contações de histórias, proporcionou encontros repletos de 
afeto, escuta e pertencimento, valorizando vivências e 
narrativas que refletem a realidade da nossa comunidade e 
da periferia. Cada história apresentada aproximou crianças, 
famílias e educadores, despertando a imaginação, 
incentivando a leitura e promovendo reflexões sobre 
inclusão, respeito e diversidade. Foi emocionante ver o 
público se reconhecer nas histórias e perceber que suas 
experiências também merecem ser contadas. Projetos como 
este fortalecem o papel do CEU São Rafael como um espaço 
de cultura, educação e transformação social. Eles ampliam o 
acesso à arte, incentivam o diálogo e contribuem para a 
formação de cidadãos mais conscientes, sensíveis e 
empáticos. Fica o nosso agradecimento por trazer um 
projeto tão significativo ao CEU São Rafael. Que iniciativas 
como o Contos Inclusivos e Travessos continuem alcançando 
outros territórios e transformando vidas por meio da 

literatura, da inclusão e do afeto.



C A R L O S  A L B E R T Y

O projeto "Contos Inclusivos e Travessos" se fez necessário 
numa era em que os livros estão sendo trocados por 
aparelhos eletrônicos e a análise crítica dos textos, de forma 
geral, tende a ser simplificada pelas redes sociais e pela 
profusão de fake news. Com a objetividade e a ludicidade do 
projeto, todos os jovens se sentem convidados a discutir e 
participar. O conceito de levar uma contadora de histórias e 
uma convidada para provocar discussões em cima da história 
contada traz leveza e uma profundidade necessária. Isso me 
remete à minha própria formação como leitor. Comecei a ler 
intensamente ainda na 5ª série, numa escola que tinha uma 
biblioteca muito boa e professores que nos colocavam pra ler 
de verdade: além das leituras obrigatórias da série 
Vaga-Lume, cada aluno precisava escolher um livro, fazer um 
resumo e, às vezes, era chamado a apresentar e discutir a 
obra com a turma. Isso construiu em mim uma leitura crítica 
que carrego até hoje — numa época sem celular e sem a 
internet que temos agora, quando o livro ainda era o principal 
canal de acesso a outras realidades. Por isso, ver um projeto 
pensado para jovens a partir dos 12 anos — fase em que a 
leitura costuma perder espaço para a tela do celular — 
conseguir trazer esse mesmo tipo de leitura crítica é muito 
significativo. Mais do que isso: são jovens discutindo racismo, 
preconceito, PNEs, transfobia, com naturalidade e 
profundidade, através da literatura. É exatamente o tipo de 
formação que a leitura crítica proporcionou a mim, e que hoje, 
num mundo tão mais complexo, se torna ainda mais urgente.

I V E T E  O L I V E I R A  D A M A S C E N O

É com muita alegria que escrevemos para agradecer o apoio 
e a participação de todos da equipe de realização do projeto: 
Contos Inclusivos e Travessos em nosso CEU Alvarenga. 
Expressamos nossa profunda gratidão às talentosas atrizes 
que transformaram nossa biblioteca em um palco de sonhos, 
afeto e reflexão por meio da Contação de histórias, mediado 
por contos. Com sua sensibilidade e entrega, elas deram voz e 
corpo às histórias, capturando a atenção e o coração de cada 
criança e adolescente presente. A união entre a arte dessas 
mulheres e a energia dos nossos jovens transformou a leitura 
em uma vivência viva e inesquecível. O Impacto Social: . . 
Representatividade viva: Inspirou os jovens através da 
presença de artistas como referências culturais. 
Democratização da arte: Levou o teatro e a performance 
literária gratuitamente para a periferia. Formação de plateia: 
Despertou o interesse infanto-juvenil pelas artes e pela 
literatura de forma integrada. Acolhimento emocional: Criou 
um ambiente seguro para a expressão de sentimentos e o 
exercício da empatia. Fortalecimento comunitário: Conectou 
a biblioteca à comunidade por meio do poder transformador 
da arte. O impacto social de ver nosso espaço sendo 
preenchido por narrativas de Contos Inclusivos e Travessos é 
imensurável. O brilho nos olhos dos participantes reafirma 
que, quando o Núcleo de Ação Cultural abraça a diversidade, 
ela se torna um espaço de verdadeiro pertencimento. 
Agradecemos a equipe do projeto que contribuiu para o 
fortalecimento de vinculos, sentimento de pertença e 
aprendizado, gerando um impacto social em nossa 
comunidade de alta vulnerabilidade. Tornando assim por 
meio do projeto Contos Inclusivos e Travessos, um território 
de resistência e celebração. Que este seja apenas o primeiro 
passo de muitos outros projetos que celebram quem somos e 
que venha mais Contos Inclusivos e Travessos. Queremos 

mais edições!!! 

G A B R I E L A  T A V A R E S

L E O  C O L E L L A

O acesso à cultura abre portas inimagináveis para 
jovens. Tratar de assuntos existenciais como luta 
anti-racista, capacitismo, bullying, que às vezes são 
negligenciados na construção de valores destas 
crianças que serão o futuro do Brasil, foi algo 

extraordinário de ter participado.

Pra mim, mais do que contar histórias, o projeto abriu 
espaço para discutir temas importantes, como 
inclusão, diversidade, respeito e pertencimento, de 
uma forma leve, acessível e sensível. Ver o 
envolvimento das crianças, jovens, famílias e 
educadores mostrou o quanto iniciativas como essa 
conseguem gerar impacto real nas pessoas. E é isso 
que soma! Poder contribuir para dar visibilidade a 
essas ações foi muito especial para mim, pois ampliar 
o alcance da informação e inspirar mais pessoas a 
conhecerem e valorizarem a importância da 
literatura, nos transforma em agentes de 

transformação social!



A G R A D E C I M E N T O

O Contos Inclusivos e Travessos nasceu do desejo de criar uma ponte de 
diálogo com jovens da periferia por meio da leitura e da discussão de temas 
importantes para a atualidade.

Ao longo do projeto, realizamos mais de 40 encontros gratuitos em 11 
equipamentos públicos, alcançando cerca de 2.000 jovens. Foram 
momentos de escuta, acolhimento, identificação e transformação, 
mostrando como uma história pode abrir novos caminhos e mudar vidas.

Nosso agradecimento vai a toda a equipe, aos profissionais dos 
equipamentos públicos, narradores, convidados e participantes que 
tornaram possível transformar cinco contos em espaços de diálogo e 
acolhimento.

Agradecemos também aos amigos do Promac, aos patrocinadores Dasa, CX 
Projetos e Sevenx, que acreditaram no projeto e ajudaram a levar literatura, 
empatia e diálogo a quem mais precisa.

E, principalmente, aos jovens que nos receberam e fizeram parte dessa 
história. Vocês são a razão de todo esse movimento.

Seguimos esperançando e acreditando em projetos que contribuam para um 
mundo mais justo, igualitário e humano.
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